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Objetivo 

 

O objetivo do trabalho foi realizar a caracterização dos 

sistemas de abastecimento de água da zona rural de dois 

municípios regulados e fiscalizados pela agência reguladora, 

o qual servirá como base para elaboração de instruções 

normativas e para o acompanhamento do avanço da 

universalização deste serviço. 
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FISCALIZAÇÃO 

Regular Sob Demanda 

VERA CRUZ ROLANTE 



Material e métodos 

 FISCALIZAÇÃO 

Regular Sob Demanda 

VERA CRUZ ROLANTE 

 Registros fotográficos contendo as coordenadas geográficas 
 

 Caracterização inicial in loco dos sistemas 
 

 Relatórios  técnicos de fiscalização 
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VERA CRUZ 26.714 habitantes 

99,39% 

Índice de atendimento total 
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VERA CRUZ 

Tratamento da água 
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ROLANTE 21.253 habitantes 

56,77% 
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PRESTADORA ESTADUAL 
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Resultados e discussão 

 
 Em ambos há distribuição de água as comunidades locais, 

porém as estruturas são bastante simplificadas.  

 

 Somente no município, em que o serviço é de 

responsabilidade da prestadora municipal, realiza-se o 

processo de desinfecção da água. 
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Normativas especifícas para a fiscalização destas estruturas 

 

Considerando-se que há necessidade de muitos dispêndios 

em relação ao deslocamento para manutenção e operação 

destas 

 

Muitas vezes situam-se em áreas extremante distantes do 

centro urbano 
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 Isso pode refletir diretamente na adoção de estruturas de 

abastecimentos mais simples, visando-se garantir a 

modicidade tarifária, considerando-se o porte da população 

local.  

 

Assim, as normativas da agência reguladora para o 

saneamento rural devem considerar estes aspectos, partindo 

do princípio da razoabilidade.  



Conclusões 

 O diagnóstico destes permite a criação de uma base de dados 

 

 Que será utilizada como ferramenta norteadora para 

elaboração de normativas específicas para fiscalização das 

estruturas presentes na área rural 

 

 Para o acompanhamento da universalização destes municípios 
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